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Língua Portuguesa

Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamente 

um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas. Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, 
a resposta será localizada no próprio no texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a 
conclusão fundamentada em nossos conhecimentos prévios.  

Compreensão de Textos  
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 

identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. Compreender um texto é apreender de forma objetiva a mensagem 
transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo 
leitor. Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por 
ela, assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento. 

Interpretação de Textos  
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da 

associação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o sentido 
de um texto por indução. 

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.   

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que 
foi sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores.  

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 

os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a inclusão surge para garantir esse direito também 
aos alunos com deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais ou menos severas.”

A partir do fragmento acima, assinale a afirmativa incorreta.
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Matemática e Raciocínio Lógico

O conjunto dos números naturais1 é representado pela letra maiúscula N e estes números são construídos 
com os algarismos: 0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, que também são conhecidos como algarismos indo-arábicos. 
Embora o zero não seja um número natural no sentido que tenha sido proveniente de objetos de contagens 
naturais, iremos considerá-lo como um número natural uma vez que ele tem as mesmas propriedades algébri-
cas que estes números. 

Na sequência consideraremos que os naturais têm início com o número zero e escreveremos este conjunto 
como: N = {0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, ...}

As reticências (três pontos) indicam que este conjunto não tem fim. N é um conjunto com infinitos números.

Excluindo o zero do conjunto dos números naturais, o conjunto será representado por: 

N* = {1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, ...}

Subconjuntos notáveis em N:

1 – Números Naturais não nulos
N* ={1,2,3,4,...,n,...}; N* = N-{0}

2 – Números Naturais pares

Np = {0,2,4,6,...,2n,...}; com n  N

3 - Números Naturais ímpares

Ni = {1,3,5,7,...,2n+1,...} com n  N

4 -  Números primos
P={2,3,5,7,11,13...}

Construção dos Números Naturais
Todo número natural dado tem um sucessor (número que vem depois do número dado), considerando tam-

bém o zero.

Exemplos: Seja m um número natural.

a) O sucessor de m é m+1.

b) O sucessor de 0 é 1.

1 IEZZI, Gelson – Matemática -  Volume Único 

IEZZI, Gelson - Fundamentos da Matemática – Volume 01 – Conjuntos e Funções 
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Noções de Informática
 

O Windows 7 é um dos sistemas operacionais mais populares desenvolvido pela Microsoft1.

Visualmente o Windows 7 é semelhante ao seu antecessor, o Windows Vista, porém a interface é muito 
mais rica e intuitiva.

É Sistema Operacional multitarefa e para múltiplos usuários. O novo sistema operacional da Microsoft trou-
xe, além dos recursos do Windows 7, muitos recursos que tornam a utilização do computador mais amigável.

Algumas características não mudam, inclusive porque os elementos que constroem a interface são os mes-
mos.

Edições do Windows 7
– Windows 7 Starter;

– Windows 7 Home Premium;

– Windows 7 Professional;

– Windows 7 Ultimate.

Área de Trabalho

Área de Trabalho do Windows 7.2
A Área de trabalho é composta pela maior parte de sua tela, em que ficam dispostos alguns ícones. Uma das 

novidades do Windows 7 é a interface mais limpa, com menos ícones e maior ênfase às imagens do plano de 
fundo da tela. Com isso você desfruta uma área de trabalho suave. A barra de tarefas que fica na parte inferior 
também sofreu mudanças significativas.

1 https://estudioaulas.com.br/img/ArquivosCurso/materialDemo/AulaDemo-4147.pdf
2 Fonte: https://www.techtudo.com.br/dicas-e-tutoriais/noticia/2012/05/como-ocultar-lixeira-da-area-de-tra-

balho-do-windows.html
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Conhecimentos Específicos
 

Há cerca de duas décadas ocorre com a ética um fenômeno inédito: sua discussão, em geral restrita ao 
campo filosófico, amplia‐se para diferentes áreas do saber, incidindo em amplos setores da vida social. Ao inva-
dir o espaço da cotidianidade, ocupando‐se em geral de prescrições moralistas, apresenta‐se como alternativa 
social conservadora, incentivando o senso comum a preservar os seus preconceitos, o que tende a se renovar 
no contexto de violência estrutural da sociedade brasileira.1  

Parte significativa das produções éticas contemporâneas se afasta, progressivamente, da crítica, da objetivi-
dade, da universalidade, isto é, dos referenciais éticos da modernidade e de autores clássicos como Aristóteles, 
Kant e Hegel. Ao favorecer a ideologia dominante e o irracionalismo, contribuem para obscurecer os nexos da 
realidade; ao naturalizar o presente, negam a possibilidade de intervenção do homem na história: fundamento 
de uma ética orientada pela práxis.  

A moralização da vida social, comportamento pautado em preconceitos, ganha legitimidade ao ser incorpo-
rada socialmente como estratégia de enfrentamento das expressões da “questão social”. Ao mesmo tempo, a 
constante presença de discursos e produções teóricas no campo da ética não significa – necessariamente – o 
debate entre diferentes teorias e projetos, nem tampouco a explicitação de seus fundamentos.  

Quando abstraídos de seu conteúdo histórico e de sua fundação teórica, os discursos se confundem. É o 
que ocorre quando diferentes sujeitos políticos falam em nome da “justiça” e “dos direitos humanos”, embora, 
em muitos casos, para justificar a sua violação. A reprodução abstrata das categorias éticas também propicia a 
sua idealização, transformando‐as em “entidades” com poder de “autoexplicação”.  

Ideologicamente, a burguesia é idealista “com a mesma naturalidade com que respira”, já dizia Simone de 
Beauvoir: “separado de todo o contato com a matéria, por causa de seu trabalho e pelo seu gênero de vida, 
protegido contra a necessidade, o burguês ignora as resistências do mundo real [...]. Tudo o estimula a de-
senvolver sistematicamente essa tendência em que se reflete, de imediato, a sua situação: fundamentalmente 
interessado em negar a luta de classes, ele não pode desmenti‐la senão recusando em bloco a realidade. Por 
isso, tende a substituí‐la por Ideias cuja compreensão e extensão delimita, arbitrariamente, segundo seus inte-
resses”.  

A sociabilidade burguesa funda sua ética no princípio liberal segundo o qual a liberdade de cada indivíduo é 
o limite para a liberdade do outro. Dadas as condições objetivas favorecedoras da reprodução do modo de vida 
mercantil, valorizador da posse material e subjetiva de objetos de consumo, cria‐se, na prática, uma ética indi-
vidualista, orientada pela ideia de que o “outro” é um “estorvo” à liberdade, entendida como a incessante busca 
de vantagens e acúmulo de bens cuja duração é tão efêmera quanto às relações que lhes dão sustentação.   

O repetitivo discurso moralizante presente na mídia, em certos meios de comunicação de massa, ao incenti-
var direta ou indiretamente o ethos liberal burguês, a violência, a abstração, o moralismo e o conservadorismo, 
fortalece a descrença na política, em sua forma democrática, reforçando apelos à ordem, a medidas repressi-
vas, a soluções morais para a crise social.   

Torna‐se relevante a compreensão crítica dos fundamentos éticos da vida social e do Serviço Social: para 
que a importância da ética seja revelada e para o esclarecimento de seus limites na sociedade burguesa. Pois, 
se a superação dos antagonismos da sociedade burguesa supõe a ruptura da totalidade desta formação social, 
isso não significa negar a importância das ações éticas nessa direção.     

Embora limitada, a ética se faz cotidianamente através de atos morais singulares, mais ou menos conscien-
tes e livres; pode se objetivar através de ações motivadas por valores e teleologias dirigidas à realização de 
direitos e conquistas coletivas; pode ser capaz de efetuar a crítica radical da moral do seu tempo, oferecendo 
elementos para a compreensão das possibilidades éticas e morais do futuro. Embora momentânea, pode se 
estabelecer como mediação entre a singularidade de indivíduo moral e a sua dimensão humano‐genérica, ob-
jetivando-se como parte da práxis social.     

1  Texto adaptado de BARROCO, M. L. S. Fundamentos éticos do Serviço Social.


